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ESTADO FEDERàL DE SIITA CiTHARUU

Dasterro-Quarta-fcira I 28 de Fenfciro de 1894 �un.'!Iero avul80 60."•.

tenho estado com II massa popu- tente elevada d� classe militar da liberdade que estamos con­

lar.conhe�endoseussoffrimen-:como li um cidadão chi! que j quiste ndo ,

tos, suas necessidades, volto ao i também não soubesse respeitar 1 O estado de Santa Cathatina,
governo, obe íecendo ao recla- j II posição que lhe tivesse sido I pelo seu desprendimento, pela
mo dos interesses do Estado 1 confiada. 'sua abnegação inegus lavel tem
que me Ioi confiado, e por cujo 1 Queremos II direcção civil na conquista-lo logar proeminente
êl�,grt..ndl�ClmentQ tenho empe- alta magistratura da Rr.publi- no movimento reivindicador

�dl�d? o moeu braço e a minha cs , não porque o militarismo que se oper a em todo o Brazi l,
íntelligencis. não possa ser oriundo de um e é por isso que de todas as

Consciente tla grandezs da chefe civil, mas porque 8 ex- partes chovem bençãos sobre
clluza que defendemos. diante pertencia tem nos ensinado seus filhos.
da' victoria por mais importsn- nestes poucos annos os incon- �hntel,o n!i altura a que
te q�e essa s.ej�, EU deixo de venientes da presíde ncia mili- chegou. é o nosso dever e pH8

As assignaturas para o senur ii aL:gfl<l do soldado ven-: taro isso contse. concidadãos, com

corrente anuo serão: ceJor para lastimar patru.ti- Um chefe do exercito ou da o vosso Presidente, que procu-

e
.

1 ( ) 1 tbf\ÜO csmente, Iraterns lmeute, hu- marinha pó te não eucontr ar rtirá ser sempre digno da Re-
apita anno,... .J...,v· manstneute ° bilqU� do. corpo rq furç:j iHm.Hi� »uoio par a publica e por consequenei .. de

» (semestre) 7$000 do concidsdao que cahe no csm implantar o mllitaris.nc.ao pss- vós, -MANORL JOAQUIM MAcHA­
Pelo eorreío'{ann«) 16$000 po de batalha defendeodo suas so qUd um civil pó.íe levar ao DO.»

» »(semestre) 8$000 convicções. Por isso lenho to- governe o u.ais bu bsro despe-
_

-do empenho em que quanto tismo milita. sustentado pelasA DIRECCAO. antes cesse a guerra civil que bayonetas do soldado.

C:P===d======E===d= mantemos por dignidade d s

resí encia do sta O Patrie fJ por honra do Brazil �1ilitar é o vosso presidente,
'N' coucidsuaos, e entretsnto oámerice no. este sentido, jul-

gll que todo nosso trabalho,
vosso inquebrantavel e leal

que o emprego de todas as nos- apoio é prova cabal de que in- A. Camata )luuicipal, reuni­
SIIS forças physioas A intelle- terprete de vossos patrloticos da honrem, votou unsnímente

ctuaes estarão mais que bem intuitos, jámais levf'i ás cumis- a seguinte Moção, que fez che­

compenssdcs se conseguirmos
das do poder nenhuma idés gar ás mãos de s. ex. acomps-
militarista. h d do offíci tsmb mquanto possível evitar o derra- n a a o que... e O digno cidadão presidente da

mamento de uma goUa de san- �IiIitar é o chefe da Revolu- abaixo se verá: Oamara Municipal, tendo tido

gue irmão. E' necessaril) que ção, militar é o sr. chefe do MCÇÃO denuncia de que em algumas ca-

LO�.OS tenhamus �onvicção ni- Guverno Provisorio" militar são A. CM" I
sas commerciaes da roa antiga

'd· f 'n r fi·1
.

b
4 amara UDlClpa, reco- da Figueira, estavam v9ndlmdotI í1 de que �zemos ii guerrll ln ume os nas t'Ir4'S (;om iI- nheced )ra dos relevantes s9rvi"os

I l t I d r b d
� xarqutl completamente arrnina-não pe ii gup.rra, mas ptilos rc- en as em pro ii nossa 1 er a· prestados ao Estado, pugnando dos, .desembarcado do cruzadorliultados beneficos que a.spera- de e contra o despotismo do sr.lpela slla autonomia e elevaudo M ó" ete ro, convidou o sr. dr.

mos colher no dia da victoria Floriano Peixoto, e todos tra beat�a1t() o Seu credito moral, Paulo de Freitas,· inS'pecto� da
final. balhamos fitando o mesmo alvo, pelo presidente Manoel Juaquilll hygiene publica, afim de verificar
E' in'dispensavel exacta com- ccrn as mesmas nobres aspira- Macha.do,comprimenta o esaútÍa-o o facto, fazendo apprehensão de

prehensão de que li revolução ções da nação inleira e tão clll- pela sua volta ao governo Co Es· diversas malas de carne, que fo­
não é feIta por vontade de mn. ramente LXposhs nos manifes- tado" onde,se�pre tem, revel�do ram lançadas ao mar 8 multados

, Ó tos do l'llustre sr. alml'ranle o malUr �rlterlO, honestidade. 10· os respectivos vondedor6s.guem,e qu 3 nem .em nem p le t 11 nc li t a: rt d
Ler em vista individualidades, Mello. e 1ge �a o I us raç o, ce a,.6 Parabens ao municipio, por ter

que contl�uarà c9m a sua POhtl- á sua frellte 000 cidadão, que,pe­quaesquer que ellas "ejam. São De accórdo com as minhas ca patr,o�l�a e SlDcera, enchen�o la sua actividade e intelligencia.nos levautamos contra u mili· mliÍs profundas convicções, de de ver�aaelro orgulho 11

patrlalprocura
tornar uma nrdade O

lu Floriano Peixoto, levant�- VÓi jamais deAco�Jhecidas, de- catharme?se. r'
Codlgo de suas posturas e o bem­

mosono3,sirn,conLra ° Presiden· clarc-vos que hoje como hon-
. �ala dassessõesdaCama_a..Mu, estar de seus concidadãos.

te da Republicll, que procura tem terei todo o' empenho em OIClpal, Desterro. 27 de Feverel-
falsear (;s principias republica. fazer com que 8 nossa consti-, ro de :189i.-:Á_ssis Côsta- Joa_.

"n·s que c'le' é C
,-,

I'd d qutm CarreLr'ao JUn&or- Jcao NOTAS EM SUBSTITUICHYl'. dij a iI�Sp sa, �nS-gtUlçao St'jl u�a rf'al a e. II A'Jiton!odaS�lva Junior-Cae-LI u19ao, _

esrespeltQ US direitos

II
nossa au�onomla urna verdade. tano Nicoldo de Moura-Saturo- Estão em substitu;ção até 30

do <:ldóidilo e prt'lende qllebrsr AVançando pua a frentb na nino de Sou,;a Medeiros. • d� Junho de1894, sem desconto,e
o laço di Federação para redu C.O[1'Iuish du nosso ideal, deve-I .

com abatimento d'ali em diante:
.

E t d
' .

b b OF:riCIO D 500Ji.000 d 5" tZlr (JS
.

S a
_

os a mns ar ara mos nos lembrar sempre d� que . . ,

e f.II a es ampa
éentndlsaçao. Por ISSO nos le,· a sua formação està fundada c Camara MU�l(jlpal da Cidade • 200(;000 »6" »

vant�mos. Para nós tanto im- na grandeza de nosso passado do Desterro, �apltal do Estado de »1006000» 5" »

, .

' Santa CaLhanna, em 27 de Feve- »50n.oOO» 6" »

portava, no morn�nto que mos que deve ser sustenl�do firme- reiro de :1894.- Ao cidadão Pr€-, » 20(;000 »7& »

Lr�mos a nossa pUJ��ça IIUtOílO- mente no �rese,nle para que no sidente do Estado.- A Camara I E bem aSSim todas aa noto­
Illlca ao mun.do c:Vlhsado. que futU.fO � hl.stor�fi pussa nos fa- Municipal da capital, a quem foi i carimbadas pelos Bancos Emlsso­
a suprema dlfeGçao do Brull1zer InteIra jUstIça, reconhecen-l pres3nte, na sessão de hoje, O

f
res, as quaes. perderão o valor no

estlve�se ellLregu\J II lIma pa- do·nos como um povo digno l vos�o Offif�io em que commu-I fim de Junho de 1894.

Numero avuslo 60 rs.

JORNAL DO COMMER�IO
Aos srs. assignantes

de fOra da Capital pedi­
mos obsequio de nos

remetterem a impor­
tancía de suas aseígna­
tura.s, em atrazo.

A DIRBCÇÃO.

Hontem, ao meio-dia, ress­

sumio a administrsção do Es­
tado o sr. presidente coronel
Manoel Joaquim Machado, que
desse alto posto. que em bos
hora. lhe fÓI'a confiado pelo
Povo Cathsrínense, achava-sr
afastado ha p1UCOS mezes.

Ao meio-dia, S. ex. apresen­
tou ..se no pa lacio presidencia I

Icomp!lnhado d'e ,'adas auto­
ridades, deputados, vereado­
res da Cámara, cheCes de repar­
tições e funccionarios I ubli­
cos, officiaes superiores e so­

balternos de corpos da GuardM
Nacional, do batalhão. Fernan­
do Machado, e do Corpo de PJ­
licia,e grailáe nUUlero de ci<1a­
dllos de todas as classes, e ahi,
depois de 1I1gumds explicações
que julgou necessariu, s. ex.

itm O segu.IDte imporhnle MA­
NIF.BiTO, em que se sali'enta a

sua orientação,\) seu patriotis­
mo e a lU:) fé republicwa,
'antas vezes comprovados:

MANIFBSTO

c..Concidad. ! -Tranquill
10. sereno, com II consciencia
limpidd coíno em loúos os tem­

pos, com alma agitada pelo
desejo incessante de vêr o pon .

to final na luela ingente qu �

sustentamos em prol da liber­

dade, com o espirito rODuste­
cido pelo aconehego em .que

ulcaes terdes assumido a Prnsl­
dencia deste Estado, por não ter
a Assembléa Legislativa aceitado
a renuncia qUl' fizestes d'aqualle
cargo, congratula-se comvosco

por semelhante facto. apresen­
tando-vos os protestos de alta' es­
tima e consideração em que vos

tem. Do vosso patriotismo e illus­
tração espera esta municipalidade
a maior somma de heneâcios ao
Estado Oatharmense.
Aproveito a occasião para in­

cluir a moção que, na sessão de

hoje, foi unanimemente appro­
vada.
Saúdo-vos fraternalmente.­

O presidente, Candido Melchia­
des de Sousa,»

A' noite, reunindo o povo no

thestro Santa Izabel, desfilou
em direcção 20 Palscio do Go­
vsrno, realisaudo ahi patrioti­
ca e enthusiastica manifestação
ao sr. presidente do Eita do, co­
ronel Machado, por ter s, era.
reassumido o governo.

Após o acto da posse, s. ex.

foi comprimentado pela Csmsr«
Municip"l. encorporada, e por
outras autoridades e cidadãos.

XARQUE ARRUINADO

•FOLHETIM 23 mem, mesmo curvado, mal podia Era bem inverosimli Sbmelhan- vaSlar aquelle reserva tono meta-
tlutr .. f ali. Era, pois. pouco pro- te hyputhese. lico, cuja profundidade ignorava;
vavel que �ivessem occultado um Os rolos. systemalicamenta ar. além de que ser-Ihe-hia isso inu­
cdq)O bU'nano em �emelhante lo· rumados, eram euvlJlvidos em til. visto Mo poder carregar
gaL papel verde. O manc�bo tirou um, aquella massa preciosa nem nos

Jorge, um pouco animado aGro depois de o hava desp(ja.do da bolsos n �m â.� costas, quando mes­

este raciocinio, accendeu, afim de areia, sacudindo-o com 0-' dedos. mo se tivesse lembrad, dd trazer
\iH melhor) uma outra hnterna, e, pelo peso. reconheceu Ímme· um sacco.

cuja claridade teve O CUidado d" dlatamente que era um rolo de O home.n de Mazag roubara
. vel:lr. e•. depois de esperar um ouro, um rolo desses de mil fran· provavelmente o conteudo de um

Parecía o fetido que exhalam OS memento pa.ra que se evaporas- COS, que costumlm fazer os caix<!.s cofre immenso, como os dos grano
cadavefes, e Craosac perguntava sem os miallm.aso· m9t�eu a cabeça das casas bancarias. des estabelecimentos de credito.
a si proprio se' O proprietario do no interior' dáqaeTlà cavidade, Cransac contou a um golpe de OoliJo, porém, se teria arranjado
thesouro roubado não teria Sido onda começ,\Va a suspettar .que vista cerca de cincoenta. o que para transportar tudo aquillo
s6pultado debaixo desse thsi<!Uro não acharia absQlutamente nada. bastava para constituir um Ve!' .. para ó alto do morro de Montmar·

por um assassino. Não vio a principio senão uma dadeiro thesouro: e aqulllo não tre I
A lanterna veneziana alumiav.! camada 4e areia finô; depois, era rr.ais que a primeira camada, Jorga não occupou-sa com a

frouxamente. O mancebo flp8uas examinando �OrQ. !pais Ilttenção. sobreposta a muitas outras, pois pesqui_za deste mysterio; refl6ctio
vi" diante de si uma paredt. e. percebeu que aquella areilj} eopria ql1l. Ilnterrando a mão até onde unIcamente no que deveria fazer
curvando· se. conseguio av;sLar uns .rolos qua, pela dimensão e p&de" 4inJa assim os seus dedos para apropriar·se' daquella forto·
um amontoado da objectos. (luja pelo aspecto. pareciam d9 cartu- Dão tocaram no fundo daquelle na tão dlfllc:: de transportar.
forma não pôde aistiDguir clara- chos de espíng�rda. • mananciai� Havia ali uma 'mina O meio mais pratico era segu-
ente. Aqu.elle thesollro compôr,.Je.,. de ouro amoedado, de umci. fique- ramente não reiírar da cavidade
O 'Vacno que uistla entre' a �Ia. por ventu,'a, de munições de ala illc�lc�lavel. . senão uma parti:) do thesouro dei-

pIacá e B. (iarede era, porém, .de �uerrCl, oactlltas ali por conspl.. Parl4 cO,nuecer e��6Lamente o
I
uudo o res&o até uma proxima

la. metro no maxlmo. Uw ho. radorei' 1 &611 valor,' 6l'a.. lbe De�e�&a.rio as- I viSita.

A DOMADORA
POR

fORTUNE OU BOISGOBEY
.......

-

1

DIspunhll-3e a fazer ISSO, quan­
do um ligeiro ruido ftlJ,o estre­
mecer.

Voltou-se vivamente e não viu
eO\1Sa alguma. A porta havia me­
xido. e nenhuma sombra suspeita
apparecia na jan�lla.

O roido partira. do alto. O
moço escutou com mais attenç1io,
e parecendo-lhe ouvir passos no
assoalho do andar superior.
Escutava. agachado. com o peso

coço e�tendldo e os ouvidos aber­
ta, Da altitude da celebre estatua

antiga-O amolador-da qual
existe uma cópia em bronze no

ji:lrdim da<i Tulherias.
O roido ha via cessado,. e

tã<!l ligeiro fOra elle, que Cran­
sac ficou persuadido de ter-se en­

ganado.
Era talvez um rato que elle

ouvira c.aminhar no sobrado.
Os ratos pullu1am nas casas

abandonadas, ueUa da rp·

G�briela dev 'DçêWa dr'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O--S-FA--'-n-RA'---P---O-' s- costas produzidos por uma bala, Curas maravilhosas!

que felizmente não o ofIendera. o PEITORAL DE CAM.8ARA', de Souza

d tn Soares, de Pelotas, approvado pel a ex:ma.Nq Itsjahy, e novo começara Junta de Hygíeue Publica do Rio de Ja-
a apparacer bugres, que. foram neíro, autorisado por decreto do governo
buíd 1 d da coto- geral e premiado com duas medalhas deltl OS Pd_OS mora ores .'. ouro, é dos remedíos até hoje descobertosnia capitaneades pelo major Agos o que apresenta melhores resultados nas

CHRONICA DA. GUERRA CIVIL DO 11.10 tinho Alves Ramos e o tenente molestías do peito.
A efficacia desse pr cdíg.oso preparado'GRANDE DO SUL DE 1835·�5 José Ign acio Borges. está provada não só com grande numero

O decreto de 25 de abril desse de attestados medicos e de pessoas cura-
•

Õ d d tes das, como com o seu exrraordin arto conanno,creara secç 1S e pe res
..

'

sumo, ainda não attingido .

p ir similar
espscie de organisRçao de policia algum no Brazil.

rural: O artigo 2· df:ls�o. decreto vende-se na pharmacia do uníco agente
Elyseu Guilherme da Silva.dizia que poderia existir tant�s

sccçõ ss quantas pudesse o presi­
dente crear, em .Yista d<i quantta
que para essa despesa fosse an
finalmente votada, mas o estado
financeiro da provincía não per·
mittia tass despesas.
Sendo necessar ios na Côrte al­

gnus offíciaes avulsos, m�ndou
o ministro da guerra.em aviso de
21 de novembro de 1836, que o

presidente de S'I.�t� Calh�rina lhe
enviasse um capitão, dois, tenen­
tes e quetro alferes de boa eonnu

cta e robustos, bem assim um CI·

rurgiâo e um ajudante de cirur-

gia. . .

Tres dias dep iis, dava o mtms

tro ordem para demolir os f,lrtes
de S. Luiz e S. llrancisco Xavier.

Da. Vaccaria fÔra a Lages en­

gajlir alguma gente. para p�gar granae preparaao.
em armas em favor da hlgahda- Frasco-t$500.
de, o juiz de paz Quintilia.ao, que
não conseguira os sous IDtUltl?S
fim visla da opposição dos habl­
tliltes, vlglfi l'� :inthorid,tdes da­

qUl3lla viU l, qu C:teg:\ram a.6r.
ilf'nar á� guard:t'l quo guarneCla_m
()!l pH80S di fronte,ra que nao

conseuti,sfHn a p:·:.;�agem de to­
rllflD'l a.rm .nos P'll' nquelles pon­
tos .

QI,81XOU .\!,Q !ÍntiliaDO a Arau-

j) H,lb.1iro e'o i� d·" novem�ro de
1836 oftL:ia 0,10 11t���e RSPlldo ao

pri�sl'dantr. dH S ,ota Ciltharina,no
dia srg-1int!ê..

��---------

43.:" nos@o eOl"respon.
óent,e em Paris9 (,ara
I'II.nuneios e reciaoub'@,
o 81". A. Loret,te, rua
41 ·aumart.in. n. 61..

MINISTRO

EM

SAN'fA OATHARINA

Regressou hontem do Paraná o

exm. sr. Mmistr« da marinha e

Interino da gusrra, 1" cenente
João Carks '\1ourão dos santos.

Desde pela manhã aguanhv.l- CAPITULO X
se a ch-gada do cruzador Espe- A Assembléa Provincial. Bento Gon-
rança, qu- conduzi) s. ex. (J que çalves e o combate do Fanfa. Os bu-
entretanto só a, 3 horas da tarde" gres. Falta de officiaes na Côrte .. As
mais ou menos, tun-leou no an- fortificacões de Santa Catharina,

Lages. êo]onisação e população decoradouro di Praia de Fóra, ond s
Santa Catharina. O novo presidenteS9 flffoctuou o desernharq uo. Machado. Ainda Sepulveda e seus

O sr. Chefe e membros do Go- companheiros. Menores pata os Ar-

verno Provisnr io e ontras auto- senaea. Novos uniformes. Os bu-

ridades e Cidadãos (,)I'am a bordo gres no Iíajahy, Os reformados.
receber s. ex. compareceu lo
tambetn ao desembarque o sr.

Vice-pre3idente do Estado, auto­
ridades civis e militares, offlciaes
do exercito e da armada e quasi
t-ida a offlcilidade dos corpos 'de
poucia, da Guarda nacional o do
batalhao FernandoMachado, além
de crescido numero de amigos o

muito pOVO.

O batalhão Fernando MiChado
e o 1· de infanlerÍ3. da Guarda
Nacional àeraUJ guarda� de hon­
ra - a desLe, preced Ida pela
banda de musica do Corpo de
policia, foi commandadil pelo sr.

capitão Luiz Allg\lsto Jorge Gon­
çalves e a daquelle, tendo á frent\:l
a b inàa dos Aprend,z<lS Mlri­
nllelfos, \) ,!, -;!'. capitão Jose
Joaquim da Veiga Junior ..

•Em companhia do sr. ministro
da Marinha, veio o sr. dr. Emygdio
Westphalen, que, consta, repre,
sentaI á no Go terno Provisorio ü

visloho Estado do Paraná, occu·
pando a pasta da fazend�.

CO::r::-;rSTIFAÇÕES
O Angico com Tolu e GUllCO

de Rauliveira cura rlldi�almen­
te.

GOVERNO MUNICIPAL
Administração do cidadão Candido
llli! .M;elchiades de Souza, presidente

EXPEDIENTE
Dia 27 de Fevereiro de 1894
Ao President'3 do EitadJ.- A'

Camara MUDlcipal foi presente
e lido, em sessão de hoje, um
oflicio em qua comm unicastes
terdes assumido a pre.Jid9ncia d)
Estado, por não ler a Assembléi
Legislatlv a acel tado a refi oncia
que fizestea daq IHllle ·cargo. A
Uamara congratulô-se comvosco

por semelhante facto, apresen •

lando-vos os protestos da : !ta 13,­

tlma e consideração em qllfl Vos
tem. De V05eo patrlotismJ I-' dlus
tração espera esta mun:ci pô li<iade
a maior 80mma d � b ,neficios ao

Estado Catharinanse. Aprove] ta
O ensejo para inclUir a moção
que, em sessão de boje, foi una­
Dlinemente approvada.
Ao inspector do thesouro.­

Rf-Iquisitanto uma relação dos
nomes dos despJChlntes matri­

- culados naquella repartição, afim
de ser éobrado o Imposb ll-ir·

, cada nu orçamollto municip.sl Vi­
gente.

AI) dr. chéfe de policia fllderaL
-Communlcando ter h,j 1 appre
hendido em algumas casas com.
merciaes alguns fardos de Carnl;!
secCa arruinada, que esta vam ex­

postos ao consumo publico, soube
que esse larque tinha sido veo·
(tido por pflSSOi\S de bordo do
cruzador Meteóro, provenien te
das remessas que o Governo Pro­
vlsoriu tem feito para diVersos
punto�; constituindo, portanto,
um furto semelhante fa eto, vos
communic 1, para tomardes pro,
videncias a re�p0ito.

RHEU:MATIS:MO
Cura completa com o Elixir

"-e Velame e Guaco, de Rauh.
,ir».

O estado precario da provincia
de Santa Catharina era tal que a

Assembláa Legialauva Provin­
cial nem cas» própria tinha para
celebrar as suas sessões, que ti
nham lugar na parte posterior do
sobrado occnpado pela cadeia pu
bhca, local que, sobre ser exíguo,
era indecoroso por ser ali onde se

reunia '1 vas da sociedade e da mi­
seria hu ,ana: mas, a ddiQiencia
de racllrsos nã:) p�rm;tlia a acqui·
sição de um edificio adequado.
Em vista d'lsso a Asse::nbléa,

pela lei n. 47, aolorisára a 8ua

commissão de policia a alngtr
uma casa particular para aquellfJ
fiw, mas como nenllUma se a(lh 1·

va em condiçõas, lembrou·so a

commissão do salã!) do quartel dü
Campo do Manejo, onde outr'o!<t
estivarl\ o hospital da guarn1çao
da provincia, que com pequena
despeza poder-se ia apromptar
colO decencia; e como se ach'1°se
aquelle salão sem applicaçã0 a�­
guma e caminhando para a rOI­

na, e ao mesLIlo tempo sendo ur-
gente a desoccupação do predio
onde se achava a Assembléa. in· MOLESTlA. D.l pmE
sla.llada, officiou' o pr..,sidonte Unbo medicamento: Elix.ir
della ao presidente da provincia, de Velêlm� e Gu�co, de lhnli-
em 13 de outubro'lle 1836, pediu �eira, Gamara Municipaldo· lhe para que désse as necassa

Laneamento das casas de negocio eriali ordens para que fosse entre- DE VIAGEM mâis industlia8 pll.ra o pagamentogue aql1elle edificio â dita com-
Chegaram hontem do PHil- do imposto municipal, no corre�te

missão,afim de que ella em tempo E ex:erciciod� 1894
ná, 110 cruz Idor SPBR.ANÇA, osPodesse procedeI' ás obras nt'c.es- I C d (Continuação)lifS. drs. Annibill E o.y iH ozosarias e mais aprestoi precIsos RUA JOÃo PINTO

para o fim deslinado. . e SalurnÍno CHdozo.
108 Paiva & Tancredo,3&Annuindo Livramento a esse

ordem. funilariapedido, officiou logo no dia se· No mesmo cruz.idor, regres 109 Henrique Monteiro de
gUinte,14, ao ministro da guarrGl, sou do visinbo estado o nosso Abreu, 2& ordem, cha..pedin lo approvação para esse ('ollega lleurique Hasslocker, pelaria..... 60$ :rbesouro do Estadoacto, e o mici9tro respondeu·lhe, correspondente do JORNAL do llO Carlos Kerstein, 2& or-
Por aVIso de 9 de novembro, de- R' dem, roupa fAita.. 60$ SUSTBNTO ,\OS PRBSOS POBRSS-d d

10.
clar;j,ndo approvar essa me i a

IH Moellmann & Fdho, 3- Em virtude do offieio daquando temporaria, mas que vol· T2mbem vieram Oi srs, te- orlÍem. importadora,
:)

.

dtanJo a tropa, e sendo necessario
nente José Francisco de BiUen- fdrragens.. '. 100tS f residencia do Esta o, da"o quartel para aloja.r ella, neces·
courte. do corpo de Policia, e ll2 José Gl:\van & C., 2&

0$
t,ado de 19 do oorrente mez,sarlO seria que f'18se então des

If Ilf •

A d ordem, armazern • . 4
t.... 69 d 'doccup4do. ! eres. luesq�lta e

� r�an o
113 Antonio Blbitongl Li. SOL' n. , man a o OI a-.

Importantes acontecimentos se Sa�palO. RlbelI'�, do �5 bata-
nhares, 2& ordem, ci- dflo Inspeotor fazer publi ..passavam no RIO Grande. Nos luao de lnfllntena. garraria . 20$ 00 que nesta repartição re-dias 2, 3 e 4 de outubro, um san 1H B'lrbosa & Filho, 1& or-

grento combate se déra na ilha BRONQUITE K ROUQUIOli.O dem, armlzem.. 50$ cebem.se novamente pro-do Fanfa, onde os republicanos Está venfiGado que o unico
Ut; Braz Faraco, 3& ordem, postas até o dia 28 do cor.foram completamen�e derrotados, �medio é o Angico com Tülú funilaria. • . 30$ 'ã I h d de cahindo Bento Gooç'llves, seu

r
Guaco dI:! R�tliivdra. 116 Blttencourt & Bernar- . rente ora a tar e,chefe em poder dos imperiaes. - des, 1& ord., armazem 50S para o fornecimento deAlem dHsse chefe e seu secretario SECQÃO LIVRE 117 Antonio Joaquim Bri

:mstcoto, diet�s E:' roupao �onde Livio de Z�mbecarrI, nhosa, 3& ordem, ím-tambem fÔta aprisionado o valen- A quem competir portadora, commissõ�.' ta va'ja aos presos pobreste coronel Onofre.
e cODsignaçõ s . 1O�$ da cildda desta capital.

•
Logo apó; a caoitala('ão, na PeJe se (l quem empres�o!] 118 Ely.'>u Gllllbl'rme da. -.:

h b v.'"

Thf-<_Cl.',J'llrodJEstado,20manhã do dia 5 de outllbro, fo- se o.ml p anlaZ'a �clOC I pHl o Silva, 3" orde(n, phar- •.,

raro os prisioneiros conduzidos oll mo dia de cMuaval, a dei i- maCia.. 100$ (le Fovel'ciro do 1894. _ Opala Porto.Alegre: excepto Bera· cadezl de devolve'-l, para. qlle 119 EdmnndoPecbade&G., pmtioap.te interino, Octa-tt) Gonçalves, nos mais outros fJ
aSSim Pl)SS1\ merecer algum Çl)[}- 3& ordem, importad' ra, (J\(; •ram postos grIlhões. commissõas o consigna- vio 't)lunes P�res.ceito.

$De Porto-Alegrll foram os pri- O ÇÕ1S •• • 100 ---·�---D--d-.-----d'd b d • 120 Jorro Esteves, la or-lem, _ot..u.d.tt egasioneiros cou OZI 03 para ar o
t\ 'J

d
.

Ih n taverna •. , lO/; :OOBS'l'lTUICÃO DE NOTASe :lma PI eSlgautga, ou va o da- fJoeitoral é'::at.ha�inenilo 121 José, Az,'z, 3& ordem, De ordem do cidadão inspector inte-vio surto no por O, que servia e
. . lino, faço publico qU6 s. ex. o sr. Mi-prisão a criminosos de toda agpe- �ttei:!to qoe tenhú e,m mmha ch· f Izendas. . '.. 408 nistro da F8zenda do Governo Provi-cie. D'ali foram dapois tran�pl)r- nIca empregado o peltoral.cATHA- 12� Francisco Silva & C., @orio, neste Estado, em ordem n. 1tad03 para bordo do pata11lo de .fl.lNENSE DE RAULIVEIRA, (xaropa 3& ordem, importadora, de 24 do corrente, prorogou o prazo

g"erra Ve""us, q ue zarpou para o de a,!Jgico, tolú o guaco) sem�[ e commissõ,:,s e �oasigoa- para a substituiÇão, Rem' deseonto�.. "

ate 30 de Junho de 1894 e com abati-RIO de Janeiro no dia 22 de outu com bOI!l resnltado, nos casos In- çõ ,s . . • • • . 100$ mento ,d'ahi em diante, não s6 dai!bro, chegand0 a esb porto no dia dicados p.or s.eu autor. 123 Miguel José, 3- ordem, notas de 500$000 da 5" estampa; de9 de novembro, e logo en<!arcar':!- O refendo e verd.a.de e o attesto fazendas.. 40$ 200$000 da 6"; de 1008000 da 5.; dedos na fortaleza de Santa Cruz S. Paulo, 28 de Junho de t8.92. 124 Silva & Ramo8, 3.or- 508000 da 6a,"e de 20$000 da 7a,' como
ainda de. todas aquellas qU6 forementrando elles na priSão com t! DR. JA.TME SERVA;: dem,importadora, com-

100$
carimbadas pelos Bnncod Emissores,da a :�ltiv. z e dignidade da ver- Mais dA 50.000 pessoas, iesi· misFõos e consigna(,;õos as quaes perderão, o valor no fim dedadeü'os maltyres da Libardade: dente� em diversos Esta46l! d(l 125 Rodrigues & C., 2& oro Junho de 1894. .

G
- _

d '1 tt't ffi' .

d' d 4()4> Secção de cont,bilidade da Alfan-Bento onçalves trajava entao eraZI, a es am a e �acl�' es.e em, armazam • • ...
dega do Desterro, 26 de Outubro deuma casaca militar de panno ver- Grande pr.eparado. / 126 Os mesmos, 3& ordem, 1893.-01.escripiurario,JOÃODÁN."de "arrara, com dois furos Das Frasr.o - t*5úO..,J "sa de pasto, 30$ iol'I�AJ). Ctlll.llo.

p(l'r
TOBIAS BECKER

Natural de Santa Catharina

�" T'
-'-

127 João BoofanteDemaria,
3& ordem, importadora,
armarinho t008

128 João J086 Rozar, 2& or "

dem, calçado •• 608
129 Isidoro Avila dos San-

tos, 1& ordem, taverna '10/$
130 Vicente Gonçalo, 1&

ordem.barbsarta 10$
131 Victor Gall-go Oastro,

1& ordem, sapataria • 10$
132 Jacintho Oosta, 2" or-

dem,' alfaiataria. 5'
133 Roberto Sch)l tz, 3& or-

dem, moveis. 30$
134 Sartorato Luiz, 2& oro

dem, funilaria.
135 Eernando Florenniano,

3& ordem, armazem

Peitoral (_]at.'ItlIarioense

Attasto que, soffrendo de uma

tosse rebelde por espaço de mais
(113 um mez, e fazendo uso do Pai­
torai Oathar inense da Bautiveira,
restabeleci-me Ioga.
Reconhecendo a effíoacia do di�

to Peitoral, passo e ãrmó este po
expontanea vontade, corno conre­
lho aos que delle precisarem.

O que afflruio sob a fé do meu

grao. ,

Iraperuua, t6 de Junho de
t892.·-0 advogado José Ctiristia­
no Stockter de Lima,

5$

301)
RUA DA REPURLICA

136 Carlota Tonaheaux, 3·
ordem, restaurant. •

137 João Firmo, 2& ordem,
livraria .. . • • •

138 José Garrido Portella,
3& ordem, charu taria

139 Vasco da Gama Lobo
d'Kçl, 2& ordem, ar­
mazem. '"

140 Campus da Silva & C.,
2& ordem, cbaperlarta
Roco Pall1dino, 2& or­
dem, sapalaria. •

142 Nicolá!) C�tisano, 3&
ordem, importadora,
calçado. '"

143 Gllsta vo Adolpho Grahl
padaria ..•

144 COfiS rantino Ba vasso;3&
ordem, calçado. • •

14-5 O mesmo, 1& ordem,
taverna • •.

146 Arlhur Muqu!Js Gui.
marães,l"ord., taverna

147 AugUSlo Dornbusch, 1&
ordem, ta verna • . .

148 Eygdio Nocetti, 1& or­
ãem, concerto de cha­
pélO�. ••.•

149 Trajano Cícero Ferrei­
ra, 1& ordem, taverna

150 Antonio Blum, 2& oro
dam, roupa feita • •

151 João de Carvalho Bri­
gido, 2&ord., pertnmaria'

152 Sodré & oliveira, 1& orJ
dam, sapataria •

153 Lino dos Passos Fer­
reira,2a ord.,barbearia

154. Cyrillo Attibio, 2" oro
tlem. alfaiataria •

155 luael de hl, 2- ordem,
alfa iata ria

301)

60$

30$

40$

40$

5$

MAIS DE 50.000 PESSOAS
residentes em diversos E:ltados do

141Qrazil attestam a effic8cia de taes

1.001)

50$

30tS

10$

10$

10$

,!L pu.monia
CURA EFFICAZ E ECONOMICA

A pulmonia ou molestia dos pulll'Oes,
consumpção, ,tuberculose ou tisica pulmo·
nar. tem sido, em seu principio. debeJlada
pelo ("eitoral de Cambará de Souza Soares,
como e�tâ provado por mllitos attestados
medicos e casus de curas, usado seguida­
mente ás colheres. 2 ou 3 vezes ao dia.

O doente em uso deste remedio deve ter
descaD.ço regular, nada de excessos. Deve
passear em bons dias, evitando o ar da
noite e as humidades. A sua alimentação
deve ser substancial: b6a carne, pã o, IL­
gumes. fructas, etc,
Assim curam·se doentes de pulmonia,

como já se tem curado muitos, salvando·os
de uma morte certa I
O Peitoral de Cambará vp.nde-se na phar­

maCia do agente Elyseu Guilherme da
Silv.a.·

lO$

10$,
60$EDITAES

60$

iO$

51)

5$

30$ 5$
(Continúa)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-',1��

JORNAL DO COMMERCIO

PEITORAL DE CAMBARA'
••- MP MlC

o
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cora perfeitamente a broncfiite nguda e chronica; cora a esthma
por mais antiga que seja; cura de ums fórma admiravel a coqueluche; cora incontestavelmente tubercncse pulmonar; e curo tão fácil e rapfdamente as tosses

simples, rouquidões, deflnxos etc., que ao proprlo doente cansa admiração r
Cuidado com as falsificações f O vardadetro vende-se unicamenle na pharmaeia do agente Elyseo Guilherme da Silva, ta 3$1l00 o frasco, t,6$OOO !/�

dozia e 30$000 a dnzia.

� �i�adão ::ã���i� Barbosl,1PHARMA�IA �LYS�U
JUIZ de direito supplente dó
cidade do Desterro, na fórma Peço aos devedores d'es- Os abaixo useignados
da lei. te estabelecimento o obse- cornmumcão ao coznmereio
Faço saber a tOGOS aqnelles que .

d d' d f II
o presente edita! virem 'que, DÓ quio e pagarem suas oon- esta praça e e óra d'e a

dia 10 ele Março do corrente anuo, tas, visto ter de saldar que, a contar da presente
na sala das audlencias desta ci- compromissos da mesma data, derão autor isaçãodade, se ha de vender em hasta
publica uma casa tarrea em mão phirmacia. ao seu empregado, o sr.

estado. sita á rua Tenente su- Desterro, 24 de' Feverei- Justino Antonio Soares
veira, pertencente aos menores

ro do 1894. - ZeFerino MflCUCO, para assiznar aJoão e Almerinda, filhos do ,ci- V' ......

dadão José de Souza, pela quantia José da Silva. firma eommercial em qual,
de 850$000 t éis, devendo ter lu- - - • --....

quer documento relativo ás
gar a primeira praça 00 dia 8 dia D clar ç-OMarço, a segunda praça no d a 9 e. a a suas transacçõas commer-

e a ultima praça no referido dia ciaes.
1.0 acima declarado. E para que O abaixo assiguado chama a at-

D
chegue ao conhecimento ds todos, tenção de seus fregueses, que es esterro, 1 de Feverei-
mandei passar o presente edital. tiverem em atraso, para i rem sal- ro de 1894. - ÇJjloura {f
qse será. affixado nos lugares do dar suas contas: se não o fizerem Irmão.
costume e publicado pela rmprcusa até o dia 5 do mez futuro, será

..

desta cidade. Desterro, i1 de Fe- obr gado a declarar seus nomes Empreza de lfIemoção
vereiro de 1.894. Eu Antcuio nesta folha. Declara mais. que

-

do Lixo
Thomé da Silva, escrivão que o todos aquelles qUH se j ulgarem ,.

escrevi.-J. M. Barbosà. seus credores poderão api eseu- AtteJdendo p, caresna
u •__• �. �,_,__ �c tar suas contas para

serem'lhes1
d'alimento para os animaes,

Camara Municipal pagas.' t d '. '

Os âseaes do t· e 2. dl,1r1ctos Desterro, 20 de Fevereiro de augmen O os )01 uaes aos

l894.-NICOldo Cantisano. trabalhadores e bem assim
da capital fazem publ.eo que, l

Nós abaixo esslgnados par-
por por ta rias do cidadã', pres» TRABA-L-HOS F-O' R-EN-S'��E�S'" os dem�i� mysteris relativos iícrpamo» aos nossos freguezes
dente da Camsra Monlcipal, lhes ao coeteio da Empresa da e ao publico em gel;,l que re-

fOI ordenado que dessem execu- O abaixo assignsdo, juiz r

Remoção do Lixo, e por isso solvemos do dia 20 do corrren-

ção á portaria n. 88, de 23 de de direito da com roa de na impossibilidade de conti te em diante, em vssta da alta

Fevereuo.ordenando qae no pra- S. Miguel, fornece minutas nuar a vigorar (JS preços
n» custo da matéria prima, ele

so de 8 dias, a ClJO' ar desta data, para petições ou outros tra estabelecidos a 12 annss,
var a 4$000 o preçu de cada

serro obrigados todos os pjl' o" 3S dusia de garrahs de cervej 11.<l , , balhos forenses, emquanto fica nor isso d'ora em dian
que têm 00 receberem errados t Desterro, 16 de Fevereiro de
00 Criadas sem a respecti 'a ca- estiver fóra do exercíc:o de te elevado as assignaturas 1894. -CARLOS MORITZ- AN-
derneita serem obrigados a man- seu cargo. Póde ser procu aos Srs. assignantes, com ,TONIO FRRYE LBI:JBN - VIUVA
dar tiral-as Di) dito praso, sob rado das 10 horas da manhã 50 %

para mais a cada um KRA�f,
pena da serem os d.urs pauõs: ás 3 da tardo 0e tOO"iS os dos contractos, �""�����"""����'!"!'Ii!I""!'!IIIIIII!

�allados ne In�orlanc!:'l de :0$ dias uteis, na casa de sua Para qualquer imforma ANNUNGIOS

rels'l�orno d.spõe o 3rdllgo li Ido resideneia á Praia de 'Fóra, �ão ou reclamação diriJ'arn Hy·G·----·
"..--

. regll amento appr0V.l o pe 0\ el
.

•

IENE DA BOCCA1039 de 8 de Janho de t883. OANDIDO V. CHAVES se a rua. da RepublIca u- 4

Desterro, �6 de Fevereiro de O BNGA8RBGADO. SAPONINA DENTlFRIGIA DE RAULlVKIRA
189�.- Jv.ligueZ di /3iZvC1J - ----

Oa80(1I(38, 1iseal do t· dJ/ltri· Medifio e oppvrador AO CUMMERCIO
elo. _ Manoel D' nZ!4 u

Martins, fiscal dó 2- dís- _' Campos Lobo & C. commo·

tricto. DR. CARLOS DA FONSECA Bicam ao c}mmerClo deSle Es-
RTJA ALVARO DE CARV"ALHO N. 5 tado e C1rculDvlslnh:J, que fuo­

Consultas gfatls- aos pobres, daram uma casa de faz€ndas e

das 7 ás 9 da manhã.· armarinho p�H atacado, �om,

w!ssões e consignações nacio- Preço.... 2()000
naes e estrangeira's, da qual DEPOSITO NO

fazem parle D. Franciôca da Armal-Inbo "ilella

ESCRIPTORIO DE COmMISSOE� Fonseca COSIa, como comman- .............

O abaixo assignado continúa d!l:lria, e Francisto CampJs da CRIADA A L FA FA
com sen escriptoriú de commis- Fonseca Lobo (e:x-'otAressad>J de

NO"A. E �UPERIORsões " rua Republica D. 14, so Fe,oandt1s Bravo & C.), c"roo
brado. soildarlO. Precisa-se de uma que chegou de BU0nos· AyresDesterro, 4 de Janeiro de :1.894, 'b

. -

J-Fabio Antonio de Faria, com- Desterro, tO dt3 fevereiro �e sal a cosmbal', na rua e- em furdinhos, para '

missario commercial. 1894. -CAMPOS L0BO & C, ronymo Ooelho n. 13. JoÃO BONFANTE DEMARIA
�������������-=.��y� 1tiiI::l:;1)��r:i.�· �.:.'!.!'t�.��'�_'UI:A!.������Mi�? err' W""""',:r tl:9' .�"�""=-nl'���

,_
..... __��88.e_. ',�".,

PEIJOBAl CATH1RININS(, DEPURATIVO no SANGUEI SABÃO RAUL IVEIRA I ARAINHho TOILETTE
ELIXIR DE VELAME E GUACO (I MAGNIFICA ESSENCIA THYMOLINA RAULIVEIRA

� ,PARA TODOS OS USOS -.+.�
(Sem Mercurio) :�I

G01'4POSIÇ!O DE RAU!oIVélRA ( Especi�tra :
'I1IIlNi';Gg@ I,U;,l@@lNi':H1;g�;g:lfl)@ QUEIMADURAS, NEVRALGIAS

EF'PIO.AZ NOS , CONTUSOES, DARTHR,OSCONTRA TOSSES :Brheuma.ti:smos, J!lscrophula.:s ( EMPIGENS, PANNOS, CASPAS
:!i::fit@:JNi(\llm;g';!,':!!m1i!l,4$�:§!:�U�, ri. ulceras, leucorrhéas ou.'I) ::E:SPi:n.has:·Tisica, Coqueluche FL,ORES BRANCAS, CANCROS, RHEUMATISMO, SARDAS I'" ROUOUIDÃO E TODAS AS MOLESTIAS.' CARBUNCULOS, BOUBAS t� dôr de cabeça

'.
das vias respira to rias

!..:'....
dartlwos,e1lfe1',nidades da � CHAGAS, RUGAS

, MAIS DE 50 MIL PESSOAS ,
PELLE, NEGROSES E OUTR'AS 'f{ ,

.

FERIMENTOS, ERUPÇÕES DA PELLE
1

'

,� �OLESTl:.A..S DE O..A.R..A.cr..('ER(f,

i', ATT���:��:!NDE. , Syphi1iti.co 6$)
E MORDEDURAS DE INSECTOS

Ã venda em todas asPharmacias• Á

ven.da, em, tOd,as
aS

...
Pha.r.maCias._..

Á venda em todos os Armarinhos
E DROGARIAS 1). '

E DRO�GARIAS � 6 Casas de Perfumarias (I
................�..�. _.

RiLuli.no Horn & Oliveira
úNICOS PROPRIETARI0S &FABRICANTES

AVISOAo commercio

CERVEJA

Soares d'Oliveira & Sou
za pedem a seus devedores
o obsequio de virem Baldar
suas contas na mais breve

praso posivel, sob pena de)
áquelles que ° não âserem,
serem cobradas judicial­
mente.

Desterro, 5 de Feverci-
1'0 de 1894.

DR. FRANCO iOBü
MEDICO E OPERADOR

Especialidade em molestias de
senhoras, '

Ex-interno da Psculdade e

Hospital de Marinha.
Attende a chamades nas Phar­

maeiasElyseu e Popular

a melbor p�sta para limpar e
conservar os dentes: aromatisa,
refresca a bocca e fortifica as

gengivas. Approvada e autori­
sada. pela Inspectoria Gel'al de
Hygiene do Brazíl e premiada
com a medalha de 1& classe em
diversas expOiições ..DEC�ARAÇOES

Ao commercio
Rodrigues & O. particl­

pam ao commercio desta pra
ça e fóra della que desüe lo
do' corrente mez mudar,am,
8 respectiva firma, para a do

-Rodrigues & Loureiro,

,
-

.,�.
, PILULAS PURGATIVAS �
� -

--

de Rauliveira -.

�'I1IIa4U;g:JNi�:!!! Vg@,���:!i!!a

I!STAS PlLULAS sÃo AS UNICAS
QUE SUBSTITUEM COM

VANTAGEM OS PURGATIVOS

DE OLEO DE RICINO E OUTROS
:1.7 ANNOS DE BOM EXITO

attestão a sua efficacia contra· as
enfermidades do e$tomago

figado e int.estinos; eurio tambem
A DYSPEPSIA, INDIGESTÃO

PRISÃO DE VENTRE, AFFECÇÕES
PRODUZIDAS PELA BILlS

SuppresBllo das regras nas m11lheres

vertigen8, tontura8
HYDROPISIAS, HEMORRHOIDA$

•

Oolicas,falta de appetite, etc.
Á venda em todas as Pharmacias e

DROGARl:.À.S

�

ZAltOPIl :Im Al'fGEClJO
Õ

(

COM TOLU' E GUACO

I� /

.............. -
.' �. .

"',. , • -'.�.' .,;.,t.;. ...l· .......c.. ....

Grande queima
VENDE-SE BARATISSIMO
PARA LIQUIDAR

indos e modernos chapéos
e capotas para senhoras,
chales de lã e camisaa, pa­
Ietots para senhora,

Na casa de
João Bonfante Demaria

ALUGA-SE o �obrado n.

l,a ru» Mare-
chal Gama d'Eça, com c im­

modos para família, quin­
tal e portão á Tua Padre
Miguelinho; está pintado
de novo. 't'ara tratar com

Vasco Gama, na rua da

Republica; armazem.
---------------,__

�SPARTILHOS
Brancos e de côres.para

senhoras, fazenda superior
a 5$000; ditos para meni ...

nas, fazenda chic,a 3 $200,
vende Oscar Lima.ã rua do
Com.nereio, junto a Casa
da Fama,

Merinõ preto, lavrado,
fazenda nova, 3$000 o me-

'

troo
----------------------

MlaaCla
Vende,se um b�m sorti·

do e afreguez:.ldo negocio
de seccos e molhados, á
rua General Deodoro. n.25.
Para vêr e tratar no mosmo

negocio com o seu pl'oprie·
brio.

O motivo da venda é
tar o seu oono Ue retirar-se
pal'a fóra do Estado.

MANOEL NORBBRTO PRRRIR"

�,SUAVISA E REFRESCA A CUTIS
PREPARADO INOFFENSIVO E

li.
M'I1II:!i:';!i.'@ 'I1II�Am>(Q) :§'I4R� ( ,

.; CURAR AS ESPINHAS DO ROSTO � .,
RACHAS DOS LABIOS

, ,

destroe completatnente as

SARDAS E OUAESQUER MANCHAS DA
,f

pelle
EFFICAZ NAS UUEIMADURAS,'

"

.' Á venda em todns os Armarinhos
�.

6 Casas de Perfumarias
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. IORNAL DOCOMMBRCI0

I NÃO CONFUNDAM COM OUTRA � COlViPANHIAS

1Quem .precisar mandar 00
pi ar café, queira dirigir se cO
fi rua João Pinto n. 3. .�

SEMENTESDER"ÉpcOLHO. �
Vende-se no Mercado. p..1

taboloiro junto ao pOÇII. cd O

�.110MPANHL\ �I �IG�RO� UI VIU� �
O NEW-YORK LIFE INSURANCE �
W M

d Unica companhia american� pnramente mntna autorisada a rnuccio�ar no Brazil �

H S
� FUNDADA EM 1845-48 ANNJS DE PROSPERIDADE
P
O

CAFÉ

VINDI-SI
uma casa com terreno que
far. fundos em marinha-,
na Praia Comprida, a qns l

pertenceu a'j sr � n. ngusto
Xavier de Souza Junior,
com bons com.nodos e agua
boa.

Para infcrtnarôes nesta

typographia.

�JSPADA E TALIM
No escriptorio desta f" ...

lha informa-se qu�m tem

para vender uma espada e

talim de official superior
da Guarda Nade nal.

Baratilho
Chegaram para o arma­

zem do Areias passas muito

frescas e superiores, que se

vende em caixinhas, e por
preços muito modicos.

Aproveitem!

-

O
A companhia Nova York e�tá emittindo actualmente no Brasil O

a sua nova APOLICE DE ACCUMULA�ÃOI que offerece maiores va{j· �

S tagons do que as apólices de qualquer outra companhia !li) mundo. �
O
O

O
lcj

Z

Toda a pessoa que quizer realisar um seg uro de vida deve, antes 9.
de comprometter-se -iom outra qualquer- companhia, informar-se no �
escriptorio central li � Nova York, nu de qualquer dos seus agente �
sobre as vantagens desta apolice, li miis liberal do, mundo e que já foi, ,�
classificada a ULTIMA rALAVRA em seguro de vida. rn

31 RUA DO HOSPICIO 31

A companhia Nova-Yoi k tem pago ás viúvas, orphãos e herdei­
ros dos segurados no Brazu mais de DEZ MIL CONTOS DE RÉÍS du­

rante os 10 annos em que tem funcnonado no Brasil.

ESORIPTORIO OENTRAL

R. J. KINSMAN BENJAMIN,
GERENTE.

NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS

CRANDI SABATILID
-

. Prevíne-se ao commercio --em geral e em

partlc�Iar aos freguezes da acreditada loja de
armarinho e fazendas á rua do Commercio n. 26
(em frente á porta prIncipal da Alfandega) que
de hoje em diante vae-se vender as mercadorias
�elo. cus�o, afim de se ultimar promptamente a

Pi- Iíquídação da casa. Pelo que ficam suspensas
as vendas a praso e sO se farão d'ora em diante

Vendas á dinheiro_
Desterro, 1� de �aneiro de 1894.

AFFONSO LIVRAMENTO

--�fÚDANCA
ú

RI�OJOARU E O�RIV���HIA
DE

PAULO HUSADEL
. �víss �o publico que mudou sua fabrica de
jOlas, lOJa e officina, para a rua do Commer­
c�o ,n. 16, em frente a Alfandega, onde con­
hnua a encarregar -se de tudo e qualquer
trabalho C!lncernente � 8ua �pl'ofissão.

VendaR, encommendaR e concertoi'l, só a.. dinheiro.
MODICIDADE E ::11: PREÇOS
16 RUJ F��TBC����()��,!O I�

-

�.

�, P�U�O

TINl'�RARIA
RUA DO MENINO DEOS

João Vicente Alberto
communica aos seus fre­

guezes e ao publico que
coutiuús , em sua residencia _

á ma Menino DeM, a fazer

qualquer trabalho de tino

tureiro, gaian.indo perfeí
çã» e modicidade de preço.
Tmge a qualquer côr.

FERRARIA SAOCA SOBRE AS SEGUINTES PRAQAS:.

IUO DE JANEIRO-Sua Agenciõ
lVIECHANICA SAO �AULO-Sua Matriz.

. AgenCIas: Santos, Campi nas, Rio Claro, S. Carlos do
A. Banmann & C. Jane" nhal, Sororaba, Ribeirão Preto, Itariba, etc., etc.

declaram qu J estabeleoe- PARAl�A-Sua Caiu Filial em Curityba
.

ram uma officina de ferreiro GOYAZ - � .• ))

nesta cidade a rua lote
PERnAMBUCO-Banco Emissor e suas sgeuci s.

S I
.' ...

- RIO GRANDE-Porto-Alegre e Pelotas, Banco 't Bepublics
nonte .iveira, n lo, onde do Brasil.

esperam
:

merecer a confi Desconta lettras da terra, sobre �. I\;'1110 e

auça de todos, garantindo mais Es�ados. .

perfeição e solidez nOA seus
Reallsa empre�tlmos �or lettra e am conta

trabralhos e modicidade nos corren�e sob cauçoea de tttuíoa e hy;_)othócas
,

garantidas.
preços. Encur. �gam·se de Recebe dinheiro a premio nas segutntes
concertar maohiuas, moto- condições:
ves, bombas, rodas e molas Em senta corrente de movimento, com retiradas livres 5 %
para carros, aceitam en

Por lettras a prazo firo:

co 'Y' n.endas de grades para .a 96 mezes . 51/6� �
.

di d
� • . /0

Jar ins, sacca as, portões a.U. . 7 %
de ferro, etc., etc. Expediente: Das 10 horal ás 3 da tarde

. Na mesma officina fel' O Age�te O sub-ugenle
ram·se animaes e fazem-r,e 1. CiNDIDO GOllJ.ART F, lo. PAUU VUNNA

alambiqud&, tachos e todos
os trabalho� de cobre, tlldo
a preço 1 razosveJS.

Rua iotenente Silvei1'8
D. 15.

A. Baumam6 ti: c. Janes.

4

Il �I j'J
lU

CAZ:KA. FILIAL

RUA TRAJANO 4

--

n�lllítl[II�I;iHllU-·
Hygieniça, infallivel & pres!,rvativa, a unioa que çura, sem

nada Juntar-lhe, os oornmentos a�tigos C'" reoentes
Encont.ra· se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris em casa
to J. FEIU\i, PbarIIlaetutieo. Rua IUtbelieu. tO'J. SUeCfJIOf H'•• ilRO"

\

•

�fM�NT��. D� H�RTALICA
vende á rua do Commercio
o. 1 A.

OFFICX,NA.
DE

GHAPEOS DE SOL
RUA DA REPUBLICA N. 8 A

Concertos com brçyidade
rE,qydio [/foceti.

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendada. contra ai Doenças

da Garganta. Extincções da VOI:,
InfiammaçÕ8s da Bocoa. Effeltos
pernlciosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo. e partícalarmente
aosSiirs.PREGADORES, PROFES·
SORES, a CANTORES para 111..
faollitar a em1saão da VOL

Exigir em o rotulo a fI"n.
Uh. DETHAN, Ph" em PAR".

Assucar
Wendhauzen & C. aea-

o· bam de receber uma parti­
da de cssucar grrsso, em

saccas de 60 kilos, que ven­

dem a preçoe muito vanta­

jcsos ..
RUA DO OOMMEROIO N. 1

POBRESA
DI

SANGUB
FEIRES, DOENÇU IEnous

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Bate VINHO fortificante. tonieo, ,..
brifnio, antinervoso, cura as AffeoçGe.
asorofulosaa. Febres. Mevro.a.
COres palidu, Irregula.-idadas ti
Empobreoimiento do Sangue ete.
Reromm,odado uCreanças,Senhóraa
debels, Passou idosall ou Entra-­
queoidaa por Doenças ouExoe-.

Exl,irem o relulo o .1110 oflloial do 'ollmo
france,. 1 a flrml J, FAYARD.

Uh. DETB.uf, Ph" .m P1IlI8
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